VOTO EM SEPARADO 
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 16, DE 2020.


De autoria dos Deputados Frederico d'Avila , Conte Lopes , Campos Machado , Tenente Coimbra , Gilmaci Santos , Ed Thomas , Sargento Neri , Gil Diniz , Delegado Olim , Thiago Auricchio , Altair Moraes , Rodrigo Gambale , Valeria Bolsonaro , Major Mecca , Castello Branco , Douglas Garcia , Agente Federal Danilo Balas , Leticia Aguiar , Edmir Chedid , Alex de Madureira, o projeto em epígrafe visa instituir a "Medalha do Mérito da Segurança Pública Deputado Erasmo Dias".        


A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, durante cinco sessões, recebendo a emenda de pauta nº 01/2020, de autoria do Deputado Frederico d’Ávila, que tem por fim aperfeiçoar o Projeto de Resolução n. 16/2020, acrescentando a heráldica da Medalha “Deputado ERASMO DIAS”. A proposição foi encaminhada, nos termos do § 1º do artigo 31 do Regimento Interno, a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

Em que pese a manifestação favorável do Relator designado, Deputado Marcos Zerbini, vemo-nos compelidos a discordar das razões apresentadas.

Entendemos que o projeto não deve prosperar, pois o Coronel Erasmo Dias é símbolo da repressão e da violência praticadas durante o regime militar, sobretudo em São Paulo. 
Em 1962 fez parte do movimento para depor João Goulart. Durante a derrubada do governo João Goulart em 1964, comandou a ocupação da Refinaria Presidente Bernardes, em Cubatão. 

Em 1968, participou do cerco aos integrantes do 30º Congresso da UNE em Ibiúna. Naquela noite a tropa de choque explodiu bombas incendiárias contra manifestantes que pretendiam refundar a União Nacional dos Estudantes (UNE).
O militar, que se orgulhava de pertencer ao Exército, onde serviu por 35 anos, manteve o discurso contra "perigos da esquerda trotskista" até o fim da vida. 
A atuação mais conhecida de Erasmo Dias foi como secretário de Segurança Pública do Estado de São Paulo, entre 1974 e 1978, no governo de Paulo Egydio Martins. Na Secretaria, usou o mesmo sistema de intimidação. 
 Com o AI-5 ainda vigia, o Estado não conseguiu segurar os estudantes dentro dos campi. A luta pela liberdade democrática renasce na segunda metade dos anos 1970 com grande força dentro das universidades. 

O movimento estudantil pela volta das liberdades democráticas foi gravemente ameaçado pela postura autoritária do então Secretário de Segurança Pública, Coronel Erasmo Dias, o que culminou na violenta invasão da PUC, em setembro de 1977, com mais de mil estudantes presos. 
Erasmo ficou na Secretaria por cinco anos, até março de 1979, periodo em protagonizou diversas ações anti-democráticas. 
Durante sua gestão, o Instituto Médico Legal (IML), braço da Segurança Pública, emitiu laudos que atestavam como suicídio a morte do jornalista Vladimir Herzog e a do operário Manoel Fiel Filho, assassinatos após sessão de tortura nos porões do DOI-CODI, do antigo II Exército. 
Dias influiu na cassação de deputados, perseguiu e prendeu jornalistas. Quando um opositor político morria torturado nas dependências do DOI-Codi, era chamado para lidar com a situação. Defendeu até o fim que o jornalista Vladimir Herzog, torturado e assassinado pelo regime, era um “agitador marxista” que havia na verdade se matado.
Diante de todas as evidências de que o Coronel Erasmo Dias compactuou com a ditadura militar, incluindo ações coordenadas de intimidação, perseguição, tortura e morte de estudantes e cidadãos, somos contrários ao Projeto de Resolução nº 16, de 2020, bem como somos contrários a emenda apresentada. 
Sala das Comissões, em
Deputado Paulo Fiorilo
